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Introdução: A prática de Atividade Física com adolescentes tem sido foco de diversos estudos. Os assuntos 

dentro desta temática são diversos e muitos relacionam o nível da prática de atividade física com o timing da 

maturação biológica e outros relacionam a atividade física com níveis da autodeterminação. Das ferramentas 

utilizadas para definir o momento do timing da maturação, em meninos, um dos mais utilizados é o Pico de 

velocidade do crescimento (PVC). Há uma carência de artigos relacionando diferentes níveis de maturação e o 

comportamento autodeterminado para prática de atividade física ou esportiva. Mas afinal, diferentes momentos 

do timing do PVC podem ser um fator determinante para um comportamento mais ou menos 

autodeterminado? Objetivo: explorar as associações entre timing de maturação biológica e estilos regulatórios 

da autodeterminação para prática de atividades físicas em meninos adolescentes. Metodologia: O presente 

estudo foi transversal realizado em uma escola privada da região de Canoas-RS, sua amostra foi composta 

por oito jovens do sexo masculino com idades entre 12 e 14 anos. No presente estudo, cinco medidas foram 

realizadas: (a) Inventário de Autodeterminação para Praticantes de Atividades Físicas e/ou Esportivas 

(IAPAFE-12); (b) Questionário de Atividade Física para Adolescentes; (c) estatura; (d) massa corporal total; (e) 

altura tronco-cefálica.o. As medidas antropométricas foram realizadas por dois avaliadores com certificação 

pela International Society for the Advancement of Kinanthropometry (ISAK) em perfil antropométrico completo 

(Nível 2). Resultados: A média de idade da amostra foi de 13,2 +/-0,8 anos. A motivação intrínseca foi o nível 

de autodeterminação mais alto em toda a amostra, enquanto a Amotivação foi o mais baixo. A média de idade 

para o PVC foi de 13,45 +/-0,47 anos, o que caracterizou uma amostra de indivíduos com timing de maturação 

normal pelo PVC. Conclusão: Segundo os resultados do estudo os adolescentes da amostra se mostraram 

mais intrinsecamente motivados para atividades físicas, sugere-se novos estudos investigando grupos de 

adolescentes com diferentes timing de maturação (precoces e tardios) para ver sua relação com o 

comportamento autodeterminado.
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